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dreéiitrã1 Unica 	queacordar cedo para fazer campa 

	

dos Trabalhadores (CUT) reunidos 	nha nas fábrica e ir também às por-. 

	

no Sindicato dos Trabalhadores em 	tas 	 báncos, conversar com apo- 

	

f. Telecomunicações, na Tijuca, o can- 	sentados e outros clienteS, nas filas. 

	

didato da coligação Muda Brasil, 	A p`rotileSsa de incentivar a constru- 

	

i: • Luiz Inácio Lula da Silva, reviveu, 	çãçinaNial rio estado foifeita por Làiz 

	

ontem, os tempos de sindicalista e 	Ináád Lula da Silva após receber 
terminou o discurso com uma pro- 	documento do Sindicato dos •Meta- , 

	

-inéssa e uma cobrança. Lula com- 	lúrgleoSsóbre à bancarrdta do' setor 

	

prometeu-se a estimular a retomada 	déSdê ós anos 80. Feehados ou limi- ., 

	

da indústria naval no Rio de Janeiro, 	tàdgs a' fazer reparos; ém embarca- 

	

! se for eleito, mas cobr. ou dos cutistas 	ções, os estaleiroS ao redor da Baía 
mais empenho na campanha. "Não 	de Guanabara e em Anga dos Reis 

	

15ôdéMos' dar' trégua nesses 40 dias 	(Siil Fluminense), chegaram a em- 

	

que faltam", apelou. "Ternos que 	pregar 39, mil trábalhádores e a sus- 
, ocupar o Rio de Janeiroi'. 	tentar outros 161 mil de empreiteiras 

	

Lula advértiu os sindicalista, po- 	e outras empiesas ligadas ao ramo. 

	

m , de que não devem buscar votos 	Depois de. lembrar financiai-nen- 

	

, nas ruas com o mesmo discurso das 	tos ao setor nunca recebidos pelo 

	

à-disputas sindicais. "Todo mundo de 	governo, Lula criticou os últimos 

	

"cara alegre, em condições de chegar 	governos..."Se os eStaleiros não pa: 

	

,às pessoas dando um sorriso, que va- 	garam, a responsabilidade é de 
le mais do que um discurso'', concla- 	quem emprestou e não cobrou", dis- t:i 

	

4-1116l1 o candidato do PT. "Não preci- 	.sé, prometendo, se for eleit6 ;  criar 

	

sarros ser carrancudos para conquis- 	câmara setorial com participação de 

	

tar votos. Temos que ser amáveis, 	empresários e trabalhadores . ,para 

	

t gentis e de preferência sorrindo, pa- 	planejar a retomada da fabricaçãO 

	

.?",, r,,, a o povo ver as nossas esperanças". 	de navios.(F.L.N.) , 


